
200 ANOS DO NASCIMENTO DE KARL MARX. 

 

Em 5 de maio de 1818, nascia Karl Marx na cidade de Tréveris 

(Trier) na Alemanha. Apesar de todas as dificuldades que teve de enfrentar 

em vida – falta de recursos para a sobrevivência familiar nos diferentes 

países em que viveu, constante perseguição estatal-policial em diversos 

países, morte de vários filhos etc. –, Marx produziu uma vasta, 

diversificada e criativa obra que abrangeu a filosofia, a economia, a 

política, a história.  Nem mesmo seus adversários deixam de reconhecer 

que foi ele um dos maiores pensadores de toda a humanidade; inegável 

também reconhecer que sua obra influenciou de maneira até então 

desconhecida alguns dos mais importantes acontecimentos históricos 

posteriores ao seu falecimento em 1883. Friedrich Engels, fiel amigo e 

companheiro d´armas, no dia do enterro de Marx, certeiramente, previu: “O 

seu nome continuará a viver pelos séculos, e a sua obra também!” 

As formulações teóricas de Marx adquiriram força material ao 

longo de todo o século XX, inspirando diretamente o movimento operário e 

socialista na Revolução Soviética de 1917 e outras revoluções em todo o 

mundo. Suas ideias conseguiram ultrapassar a derrota histórica dessas 

experiências no final do século passado, pois fornecem elementos teóricos 

indispensáveis para a sua própria compreensão; entre elas, a tese da luta de 

classes e  a tese do desenvolvimento das forças produtivas em contradição 

com as relações de produção. De forma sintética, sua obra ajuda a explicar 

tanto as revoluções, como também as contrarrevoluções e os processos 

regressivos como o fascismo e o nazismo.  

E hoje? 

A curta euforia do “fim da história” e da chamada globalização 

se encerrou com a grave crise econômica mundial de 2008 e que ainda 

persiste. Prova disso são: o brutal aumento da exploração dos trabalhadores 



e dos povos de todo o mundo sob as formas da precarização e outras mais 

diretas de invasão e saque; com a ampliação dos focos de guerra regionais 

que se espalham por vários continentes e causaram a maior catástrofe 

humanitária do pós Segunda Guerra Mundial como se evidencia pelo fluxo 

migratório dos países árabes e outros em busca de melhores condições de 

vida na Europa, Estados Unidos e Canadá; o aumento da violência às 

diferentes minorias étnicas, de gênero e outras; com danos irreparáveis à 

natureza etc. 

Por estas razões, pesquisadores de todo o mundo, hoje, recorrem 

à obra de Karl Marx não para encontrar uma resposta pronta e acabada para 

os novos desafios teóricos, políticos, ideológicos e culturais, mas, sim, 

como uma referência indispensável para a compreensão do capitalismo e 

do imperialismo; das novas formas da política, do Estado burguês e da crise 

da democracia liberal; das lutas pela transformação social radical através da 

construção de uma nova hegemonia rumo ao socialismo que permitam ir 

além das já conhecidas experiências reformistas que ainda continuam 

influenciando parte da esquerda não marxista. A obra de Marx contem 

ainda indicações valiosas para o estudo das questões de gênero, da 

ecologia, das novas formas de produção e de sociabilidade. 

Como já se afirmou, nenhum outro autor teve sua “morte” tantas 

vezes anunciada; porém, nenhum outro pensador teve a vitalidade e a 

atualidade do conjunto de sua obra tantas vezes reafirmadas. 

Neste momento, o sítio marxismo21 junta-se às demais 

inumeráveis celebrações dos 200 anos de Marx que estão ocorrendo em 

todo o mundo. Postamos agora um conjunto de matérias sobre esta 

importante efeméride.  

Na sua primeira parte, divulga-se uma análise de Florestan 

Fernandes sobre o materialismo histórico de Marx (texto que serviu de 

Introdução a uma coletânea de textos desse autor e de Engels). Nesta 



Introdução, o pensador marxista brasileiro procede a uma ampla visão da 

contribuição de Marx para o estudo da história.  

Na segunda parte desta postagem, informamos os eventos e os 

dossiês que estão acontecendo e programados no Brasil e no exterior. Na 

medida em que novos eventos sejam conhecidos pela Editoria, serão eles 

incluídos no sítio. 

Por fim, informamos ainda que estamos preparando outro dossiê. 

Marx e o Brasil terá como objetivo comprovar como a obra de Marx 

contribui para a análise e o entendimento dos complexos problemas da 

formação social brasileira. 

Viva Marx! 
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